
Vygotsky e o conceito de aprendizagem mediada 

Para Vygotsky, o professor é figura essencial do saber por representar um elo 

intermediário entre o aluno e o conhecimento disponível no ambiente 
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No início da infância, explorar o ambiente é uma das maneiras mais poderosas que a criança 

tem (ou deveria ter) à disposição para aprender. Ela se diverte ao ouvir os sons das teclas de 

um piano, pressiona interruptores e observa o efeito, aperta e morde para examinar a textura 

de um ursinho de pelúcia e assim por diante. Essa lista de atividades, entretanto, pode dar a 

impressão de que, para adquirir saberes, basta o contato direto com o objeto de 

conhecimento. Na realidade, boa parte das relações entre o indivíduo e seu entorno não 
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ocorre diretamente. Para levar a água à boca, por exemplo, a criança utiliza um copo. Para 

alcançar um brinquedo em cima da mesa, apoia-se num banquinho. Ao ameaçar colocar o 

dedo na tomada, muda de ideia com o alerta da mãe - ou pela lembrança de um choque. Em 

todos esses casos, um elo intermediário se interpõe entre o ser humano e o mundo.  

 

Em sua obra, o bielorrusso Lev Vygotsky (1896-1934) dedicou espaço a estudar esses 

filtros entre o organismo e o meio. Com a noção de mediação, ou aprendizagem 

mediada (leia um resumo do conceito na última página), o pesquisador mostrou a 

importância deles para o desenvolvimento dos chamados processos mentais superiores - 

planejar ações, conceber consequências para uma decisão, imaginar objetos etc.  

 

Tais mecanismos psicológicos distinguem o homem dos outros animais e são essenciais na 

aquisição de conhecimentos. Vygotsky demonstrou essa característica referindo-se a 

diversos experimentos realizados com animais. Num deles, um macaco conseguia pegar 

uma banana no alto de uma jaula se visse um caixote no mesmo ambiente. No entanto, se 

não houvesse o caixote, o símio nem sequer cogitaria buscar outro objeto que o 

aproximasse de seu objetivo. O ser humano, por outro lado, agiria de forma diferente. 

"Enquanto o macaco precisa ver o instrumento, o ser humano consegue imaginá-lo ou 

conceber outro com a mesma função", afirma Marta Kohl de Oliveira, professora da 

Universidade de São Paulo (USP). 

Elementos mediadores: os instrumentos e os signos 

O exemplo também é útil para distinguir os dois tipos de elementos mediadores propostos 

por Vygotsky. O primeiro são os instrumentos. Ao se interpor entre o homem e o mundo, 

eles ampliam as possibilidades de transformação da natureza: o machado permite um corte 

mais afiado e preciso, uma vasilha facilita o armazenamento de água etc. Alguns animais, 

sobretudo primatas, podem até utilizá-los eventualmente, mas é o homem que concebe um 

uso mais sofisticado: guarda instrumentos para o futuro, inventa novos e deixa instruções 

para que outros os fabriquem.  

 

O segundo elemento mediador, o signo, é exclusivamente humano. Na definição do 

dicionárioHouaiss, signo é "qualquer objeto, forma ou fenômeno que representa algo 

diferente de si mesmo". A linguagem, por exemplo, é toda composta de signos: a palavra 

cadeira remete ao objeto concreto cadeira. Perceba que você certamente pode imaginar uma 

agora mesmo sem a necessidade de vê-la. Para o homem, a capacidade de construir 

representações mentais que substituam os objetos do mundo real é um traço evolutivo 

importante: "Ela possibilita libertar-se do espaço e do tempo presentes, fazer relações 

mentais na ausência das próprias coisas, fazer planos e ter intenções", escreve Marta no 

livro Vygotsky: Aprendizado e Desenvolvimento, um Processo Sócio-Histórico.  



 

A mesma característica também é fundamental para a aquisição de conhecimentos, pois 

permite aprender por meio da experiência do outro (leia o trecho de livro na terceira 

página). Uma criança, por exemplo, não precisa pôr a mão na chama de uma vela para 

saber que ela queima. Esse conhecimento pode ser adquirido, por exemplo, com o conselho 

da mãe. Quando o pequeno associa a representação mental da vela à possibilidade de 

queimadura, ocorre uma internalização do conhecimento - e ele já não precisa das 

advertências maternas para evitar acidentes. 

A interação tem uma função central no processo de 

internalização 
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Para Vygotsky, a interação (principalmente a realizada entre indivíduos face a face) tem 

uma função central no processo de internalização. No livro A Formação Social da Mente: O 

Desenvolvimento dos Processos Psicológicos Superiores, afirma que "o caminho do objeto 

até a criança e desta até o objeto passa por outra pessoa". Por isso, o conceito de 

aprendizagem mediada confere um papel privilegiado ao professor.  

 

É evidente que não se adquire conhecimentos apenas com os educadores: na perspectiva da 

teoria sociocultural desenvolvida por Vygotsky, a aprendizagem é uma atividade conjunta, 

em que relações colaborativas entre alunos podem e devem ter espaço (leia a questão de 

concurso na próxima página). "Mas o professor é o grande orquestrador de todo o processo. 

Além de ser o sujeito mais experiente, sua interação tem planejamento e intencionalidade 

educativos", explica Maria Teresa de Assunção Freitas, docente da Universidade Federal de 

Juiz de Fora (UFJF).  

 

É preciso atenção, entretanto, para evitar uma deturpação no que diz respeito à aplicação 

prática da ideia de mediação. Por acreditarem que o aprendizado se dá apenas na relação 

entre indivíduos, alguns educadores apressam-se em organizar aulas em que todas as 

atividades são realizadas em grupo. Trata-se de um entendimento incorreto do conceito: não 

é porque a aquisição de conhecimentos ocorre, sobretudo, nas interações que estar sempre 

em contato com o outro é uma prerrogativa essencial às aulas. "Os momentos de 

internalização são essenciais para consolidar o aprendizado. Eles são individuais e 

reflexivos por definição e precisam ser considerados na rotina das aulas", finaliza Maria 

Teresa. 

Trecho de livro 

"O aprendizado adequadamente organizado resulta em desenvolvimento mental e põe em 

movimento vários processos de desenvolvimento que, de outra forma, seriam impossíveis de 

acontecer."  

Lev Vygotsky no livro A Formação Social da Mente: O Desenvolvimento dos Processos 

Psicológicos Superiores  

 

Comentário  

O trecho destaca, para gerar desenvolvimento, que o aprendizado precisa ser organizado - 

pelo professor, por exemplo, que na interação com os alunos tem o conhecimento específico 

para mediar o acesso a diferentes saberes. Os estudantes, por sua vez, devem construir suas 

próprias ideias baseados no que foi trabalhado em aula com os colegas e o docente. 

Questão de concurso 



Secretaria Municipal de Planejamento, Tecnologia e Gestão de Salvador, BA, 2010 

Concurso para professor da Educação Infantil ao 5º ano  

 

O conjunto de princípios para explicar a aprendizagem constitui o que se denomina teorias 

da aprendizagem. Nessa perspectiva, conclui-se corretamente que a teoria:  

 

a) Sociocultural tem como base a ideia de que a aprendizagem ocorre principalmente em 

processos de relações sociais, com a ajuda de pessoas mais experientes.  

b) Sociocultural tem como base a ideia de que a aprendizagem é diretamente ligada à 

maturação e à inteligência emocional dos sujeitos aprendentes.  

c) Comportamentalista tem como base a ideia de que a aprendizagem é processo subjetivo 

diretamente ligado às estruturas psicogenéticas dos sujeitos.  

d) Genética tem como base a ideia de que a aprendizagem ocorre principalmente baseada 

nas relações sociais e culturais dos sujeitos no processo de desenvolvimento de suas 

capacidades e funções.  

e) Genética tem como base a ideia de que a aprendizagem ocorre principalmente baseada 

em processos ambientais e estímulos que ali se façam presentes.  

 

Resposta correta: A  

 

Comentário  

De acordo com a teoria sociocultural de Vygotsky, as interações são a base para que o 

indivíduo consiga compreender (por meio da internalização) as representações mentais de 

seu grupo social - aprendendo, portanto. A construção do conhecimento ocorre primeiro no 

plano externo e social (com outras pessoas) para depois ocorrer no plano interno e 

individual. Nesse processo, a sociedade e, principalmente, seus integrantes mais experientes 

(adultos, em geral, e professores, em particular) são parte fundamental para a estruturação 

de que e como aprender. 

Resumo do conceito 

Aprendizagem mediada 

Elaborador: Lev Vygotsky (1896-1934)  

 

É a aquisição de conhecimentos realizada por meio de um elo intermediário entre o ser 

humano e o ambiente. Para Vygotsky, há dois tipos de elementos mediadores: os 

instrumentos e os signos - representações mentais que substituem objetos do mundo real. 

Segundo ele, o desenvolvimento dessas representações se dá sobretudo pelas interações, 

que levam ao aprendizado. 

  



Quer saber mais? 
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Emilia Ferreiro, a estudiosa que revolucionou a 

alfabetização 

A psicolinguista argentina desvendou os mecanismos pelos quais as crianças aprendem 

a ler e escrever, o que levou os educadores a rever radicalmente seus métodos 
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Emilia Ferreiro 

Nenhum nome teve mais influência sobre a educação brasileira nos últimos 30 anos do que 

o da psicolinguista argentina Emilia Ferreiro. A divulgação de seus livros no Brasil, a partir 

de meados dos anos 1980, causou um grande impacto sobre a concepção que se tinha do 

processo de alfabetização, influenciando as próprias normas do governo para a área, 

expressas nos Parâmetros Curriculares Nacionais. As obras de Emilia - Psicogênese da 

Língua Escrita é a mais importante - não apresentam nenhum método pedagógico, mas 

revelam os processos de aprendizado das crianças, levando a conclusões que puseram em 

questão os métodos tradicionais de ensino da leitura e da escrita. "A história da 

alfabetização pode ser dividida em antes e depois de Emilia Ferreiro", diz a educadora 

Telma Weisz, que foi aluna da psicolinguista. 

Emilia Ferreiro se tornou uma espécie de referência para o ensino brasileiro e seu nome 

passou a ser ligado ao construtivismo, campo de estudo inaugurado pelas descobertas a que 
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chegou o biólogo suíço Jean Piaget (1896-1980) na investigação dos processos de aquisição 

e elaboração de conhecimento pela criança - ou seja, de que modo ela aprende. As 

pesquisas de Emilia Ferreiro, que estudou e trabalhou com Piaget, concentram o foco nos 

mecanismos cognitivos relacionados à leitura e à escrita. De maneira equivocada, muitos 

consideram o construtivismo um método. 

Tanto as descobertas de Piaget como as de Emilia levam à conclusão de que as crianças têm 

um papel ativo no aprendizado. Elas constroem o próprio conhecimento - daí a palavra 

construtivismo. A principal implicação dessa conclusão para a prática escolar é transferir o 

foco da escola - e da alfabetização em particular - do conteúdo ensinado para o sujeito que 

aprende, ou seja, o aluno. "Até então, os educadores só se preocupavam com a 

aprendizagem quando a criança parecia não aprender", diz Telma Weisz. "Emilia Ferreiro 

inverteu essa ótica com resultados surpreendentes."  

O princípio de que o processo de conhecimento por parte da criança deve ser gradual 

corresponde aos mecanismos deduzidos por Piaget, segundo os quais cada salto cognitivo 

depende de uma assimilação e de uma reacomodação dos esquemas internos, que 

necessariamente levam tempo. É por utilizar esses esquemas internos, e não simplesmente 

repetir o que ouvem, que as crianças interpretam o ensino recebido. No caso da 

alfabetização isso implica uma transformação da escrita convencional dos adultos (leia mais 

sobre as hipóteses elaboradas pelas crianças na tentativa de explicar o funcionamento da 

escrita). Para o construtivismo, nada mais revelador do funcionamento da mente de um 

aluno do que seus supostos erros, porque evidenciam como ele "releu" o conteúdo 

aprendido. O que as crianças aprendem não coincide com aquilo que lhes foi ensinado. 

  

Compreensão do conteúdo 

Com base nesses pressupostos, Emilia Ferreiro critica a alfabetização tradicional, porque 

julga a prontidão das crianças para o aprendizado da leitura e da escrita por meio de 

avaliações de percepção (capacidade de discriminar sons e sinais, por exemplo) e de 

motricidade (coordenação, orientação espacial etc.). 

Dessa forma, dá-se peso excessivo para um aspecto exterior da escrita (saber desenhar as 

letras) e deixa-se de lado suas características conceituais, ou seja, a compreensão da 

natureza da escrita e sua organização. Para os construtivistas, o aprendizado da 

alfabetização não ocorre desligado do conteúdo da escrita. 

 

É por não levar em conta o ponto mais importante da alfabetização que os métodos 

tradicionais insistem em introduzir os alunos à leitura com palavras aparentemente simples 

e sonoras (como babá, bebê, papa), mas que, do ponto de vista da assimilação das crianças, 
simplesmente não se ligam a nada. Segundo o mesmo raciocínio equivocado, o contato da 
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criança com a organização da escrita é adiado para quando ela já for capaz de ler as 

palavras isoladas, embora as relações que ela estabelece com os textos inteiros sejam 

enriquecedoras desde o início. 

 

Segundo Emilia Ferreiro, a alfabetização também é uma forma de se apropriar das funções 

sociais da escrita. De acordo com suas conclusões, desempenhos díspares apresentados por 

crianças de classes sociais diferentes na alfabetização não revelam capacidades desiguais, 

mas o acesso maior ou menor a textos lidos e escritos desde os primeiros anos de vida. 

Sala de aula vira ambiente alfabetizador 

Uma das principais consequências da absorção da obra de Emilia Ferreiro na alfabetização 

é a recusa ao uso das cartilhas, uma espécie de bandeira que a psicolinguista argentina 

ergue. Segundo ela, a compreensão da função social da escrita deve ser estimulada com o 

uso de textos de atualidade, livros, histórias, jornais, revistas. Para a psicolinguista, as 

cartilhas, ao contrário, oferecem um universo artificial e desinteressante. Em compensação, 

numa proposta construtivista de ensino, a sala de aula se transforma totalmente, criando-se 

o que se chama de ambiente alfabetizador. 

  

Ambiente alfabetizador em escola  gaúcha nos anos 1980: Emilia Ferreiro  inspira 

políticas oficiais. 

Idéias que o Brasil adotou 

As pesquisas de Emilia Ferreiro e o termo construtivismo começaram a ser divulgados no 

Brasil no início da década de 1980. As informações chegaram primeiro ao ambiente de 

congressos e simpósios de educadores. O livro-chave de Emilia, Psicogênese da Língua 

Escrita, saiu em edição brasileira em 1984. As descobertas que ele apresenta tornaram-se 

assunto obrigatório nos meios pedagógicos e se espalharam pelo Brasil com rapidez, a 

ponto de a própria autora manifestar sua preocupação quanto à forma como o 

construtivismo estava sendo encarado e transposto para a sala de aula. Mas o construtivismo 

mostrou sua influência duradoura ao ser adotado pelas políticas oficiais de vários estados 



brasileiros. Uma das experiências mais abrangentes se deu no Rio Grande do Sul, onde a 

Secretaria Estadual de Educação criou um Laboratório de Alfabetização inspirado nas 

descobertas de Emilia Ferreiro. Hoje o construtivismo é a fonte da qual derivam várias das 

diretrizes oficiais do Ministério da Educação. Segundo afirma a educadora Telma Weisz na 

apresentação de uma das reedições de Psicogênese da Língua Escrita, "a mudança da 

compreensão do processo pelo qual se aprende a ler e a escrever afetou todo o ensino da 

língua", produzindo "experimentação pedagógica suficiente para construir, a partir dela, 

uma didática". 

  

Biografia 

Emilia Ferreiro nasceu na Argentina em 1936. Doutorou-se na Universidade de Genebra, 

sob orientação do biólogo Jean Piaget, cujo trabalho de epistemologia genética (uma teoria 

do conhecimento centrada no desenvolvimento natural da criança) ela continuou, estudando 

um campo que o mestre não havia explorado: a escrita. A partir de 1974, Emilia 

desenvolveu na Universidade de Buenos Aires uma série de experimentos com crianças que 

deu origem às conclusões apresentadas em Psicogênese da Língua Escrita, assinado em 

parceria com a pedagoga espanhola Ana Teberosky e publicado em 1979. Emilia é hoje 

professora titular do Centro de Investigação e Estudos Avançados do Instituto Politécnico 

Nacional, da Cidade do México, onde mora. Além da atividade de professora - que exerce 

também viajando pelo mundo, incluindo frequentes visitas ao Brasil -, a psicolinguista está 

à frente do site www.chicosyescritores.org, em que estudantes escrevem em parceria com 

autores consagrados e publicam os próprios textos. 

  

Quer saber mais? 

Construtivismo, Maria da Graça Azenha, 128 págs., Ed. Ática, tel. 0800-115-152, 18,90 

reais  

Cultura Escrita e Educação, Emilia Ferreiro, 179 págs., Ed. Artmed, tel. 0800-703-3444, 

36 reais  

Psicogênese da Língua Escrita, Emilia Ferreiro e Ana Teberosky, 300 págs., Ed. Artmed, 

tel. 0800-703-3444, 49 reais 
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Henri Wallon e o conceito de emoção 

Pensadores de Educação Henri Wallon e o conceito de emoção Estudo de Henri Wallon 

indica como saber o que afeta as crianças observando suas emoções 
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PRIMEIRAS REAÇÕES As emoções dos bebês não são intencionais nem racionais. 

São geralmente influenciadas positiva ou negativamente por sensações internas e pelo 

ambiente em que vivem 

O que quer dizer o choro de um bebê? E quando ele movimenta bruscamente braços e 

pernas: será que é fome? Sono? Alegria? Cólica? Os espasmos, risos, gritos e outros 

comportamentos do recém-nascido são demonstrações da sua emoção (leia o resumo do 

conceito na última página). É por meio dela que o bebê comunica algo que o afeta. Por ter 

como característica uma ativação orgânica (não controlada pela razão), a emoção altera a 

respiração, os batimentos cardíacos e até o tônus muscular, sendo a mais visível das 

expressões afetivas (que incluem o sentimento e a paixão, conforme mostra a reportagem da 

série Teoria Passada a Limpo, publicada na edição de outubro de NOVA ESCOLA). Ao 

observar o corpo da criança, como ela reage às sensações internas e ao meio externo, é 

possível identificar o que a afeta e de que forma (se positiva ou negativamente) e usar essa 

evidência para aprimorar o processo de ensino e aprendizagem.  

 

Henri Wallon (1879-1962), responsável por investigar a emoção geneticamente, diz que ela 

é a primeira manifestação de necessidade afetiva do bebê e o elo dele com o meio, tanto 

biológico como social. Isto é, quando a pessoa nasce, ela é só emoção. "Essa descoberta é 

muito importante, senão vital, para os que trabalham com os pequenos, pois saber que eles 

não vão reagir de forma racional às coisas interfere na forma de lidar com as circunstâncias 

que os envolvem", diz Silvia Rodrigues, docente da Universidade Federal de Mato Grosso 

do Sul (UFMS).  

 

Quando uma criança faz birra, por exemplo, e o adulto não entende que essa é uma reação 
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normal, ele pode perder o controle da situação. Mas não adianta tentar argumentar 

racionalmente com a criança num momento de crise como esse, pois ela tende a não escutá-

lo, visto que encontra-se em uma turbulência emocional. "Muitos pais e educadores 

atribuem uma intencionalidade às ações dos pequenos, como se eles quisessem chamar a 

atenção propositalmente. Mas não é isso o que ocorre. Essas manifestações emocionais 

fazem parte da construção do 'eu' da criança, que vai se delineando pouco a pouco", diz 

Leny Magalhães Mrech, livre-docente pela Faculdade de Educação da Universidade de São 

Paulo (USP).  

 

A comunicação não é o único papel da emoção. "Wallon atribui a ela também a função de 

mobilizar o ambiente para suprir o prolongado período de dependência, característico da 

espécie humana", diz Heloysa Dantas, professora aposentada da Faculdade de Educação da 

USP e estudiosa da obra de Wallon há mais de 20 anos. A emoção é fonte de sobrevivência 

do bebê, pois ele depende dos outros e a utiliza para garantir suas necessidades mais 

básicas (leia o trecho de livro na próxima página). Com o choro, a criança manifesta a 

sensação de fome, por exemplo, e chama a atenção da mãe, que vai saciá-la. Mais tarde, 

esse gesto, que a princípio não tinha uma intencionalidade clara, ganha um sentido. Assim a 

criança vai modelando suas emoções e caminha para a diferenciação. É daí que nasce a 

razão.  

 

Depois de alguns meses, o bebê tem uma postura própria quando tem medo, quando está 

alegre ou com raiva. "Uma das leis do desenvolvimento é que ele vai do sincretismo para a 

diferenciação. Isso em todas as dimensões, inclusive na afetividade. No início, as emoções 

são desordenadas, confusas e depois vão ganhando sentidos próprios", afirma Laurinda 

Ramalho de Almeida, vice-coordenadora do Programa de Estudos Pós-Graduados em 

Educação da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP).  

 

Porém essa expressão afetiva não aparece somente na fase impulsivo-emocional dos 

pequenos (até mais ou menos 1 ano de idade). Continua durante todo o processo de 

desenvolvimento. No ambiente escolar, dependendo de como o professor, o meio e os 

colegas afetam a criança, seu aprendizado pode ser desenvolvido ou inibido, e a emoção 

transparecida por ela evidencia isso(leia a questão de concurso na última página). Um 

lugar repressor ou em que a violência aparece de forma corriqueira gera manifestações mais 

agressivas. "Uma criança que age de maneira hostil não está plenamente consciente dessa 

emoção. Ela reage ao meio", diz Leny. O medo, por exemplo, pode inibir a aprendizagem, 

pois a emoção impossibilita que o racional atue de forma efetiva. 

  



Educadores podem evitar apatia 

Segundo a pesquisadora, uma emoção que pode aparecer muito nas escolas é a apatia, 

reflexo de um ambiente educacional desestimulante ou da falta de motivação por parte de 

educadores e pais. Para reverter esse quadro, a observação feita por professores e demais 

adultos é a chave para entender como o meio está afetando o desenvolvimento dos 

pequenos. "Um bom educador é aquele que observa seus alunos e a forma como eles agem 

e lidam com as coisas. O corpo do sujeito está sempre revelando as sensações de bem ou 

mal-estar", afirma Shirley Costa Ferrari, gerente de projetos da Área de Educação Formal 

do Instituto Ayrton Senna e doutora na teoria de Wallon.  

 

Uma característica importante dessa manifestação da afetividade é que ela é contagiosa. 

Alguém que esteja muito alegre acaba transmitindo o sentimento para as pessoas que estão 

ao seu redor. Da mesma forma, um professor que esteja nervoso pode passar isso a sua 

turma. "Por ser uma expressão física, ela mobiliza o corpo do outro também", conta Shirley. 

O educador, sabendo disso, pode tanto não se deixar contagiar pelas emoções dos alunos 

como atuar para reverter uma situação em que um sentimento ruim domine a sala. "O 

profissional que se ocupa da infância deve estar preparado para suportá-la e capacitado para 

se tranquilizar, em lugar de se deixar estressar", afirma Heloysa. O ambiente favorável 

envolve o controle de situações ameaçadoras, que podem atrapalhar ou travar as 

inteligências. Caso o educador instale uma sensação agradável, de acolhimento e 

receptividade, as crianças captam isso organicamente e reagem de uma maneira positiva. 

  

Trecho de livro 

"O lugar que ocupam as emoções no comportamento da criança, a influência que 

continuam a exercer sobre o do adulto, abertamente ou em surdina, não é, pois, um simples 

acidente, uma simples manifestação de desordem."  

Henri Wallon no livro As Origens do Caráter na Criança  

 

Comentário  

Para Wallon, a emoção tem um papel central na evolução da consciência de si. Ele a 

concebe como um "fenômeno psíquico e social, além de orgânico". Das sensações de bem-

estar e mal-estar iniciais e que contagiam o outro de forma indiferenciada, evolui para o 

estabelecimento de padrões posturais apreendidos na cultura em que a pessoa está imersa, 

como medo, raiva, ciúme, alegria etc..  

 

Consultoria Shirley Costa Ferrari 

  



Questão de concurso 

Conselho Federal de Psicologia, 2010. 

Concurso para concessão de título de especialista em Psicopedagogia 

 

O trecho a seguir revela as influências de um importante teórico para a aprendizagem: "A 

afetividade e a inteligência caminham juntas desde o primeiro ano de vida da criança. Esse 

período, denominado 'impulsivo emocional', é marcado pelas relações emocionais do bebê 

com o ambiente. A afetividade dá lugar ao desenvolvimento cognitivo quando a criança 

começa a construir a realidade por meio do que chamou de 'inteligência prática ou das 

situações'. É interessante que a escola considere os níveis do desenvolvimento cognitivo da 

criança e suas necessidades afetivas a fim de melhor orientar suas ações educativas".  

Assinale o teórico responsável por essas ideias.  

a) Freud.  

b) Piaget.  

c) Wallon. 

d) Vygotsky.  

e) Winnicot.   

 

Resposta correta: C 

 

Comentário  

O mais importante é compreender a relação entre afetividade e inteligência. Com base em 

sua perspectiva genética, o desenvolvimento humano alterna fases em que ora predomina a 

dimensão afetiva, ora a cognitiva. Por exemplo, ao intervir para a melhoria da leitura do 

aluno, o professor o afeta em sua condição emocional. Ele se sente acolhido e essa 

percepção facilita a aprendizagem. 

  

Resumo do conceito 

Emoção 

Elaborador: Henri Wallon  

 

O conceito diz respeito a uma das três manifestações da afetividade, que incluem 

sentimento e paixão. A emoção tem como característica a ativação orgânica, ou seja, não é 

controlada pela razão e é contagiosa. Por meio dela, o bebê mobiliza os outros para que 

atendam às suas necessidades. Por isso, ela é considerada o primeiro elo do corpo com o 

meio. 

 
 



Paulo Freire, o mentor da educação para a 

consciência 

O mais célebre educador brasileiro, autor da pedagogia do oprimido, defendia como 

objetivo da escola ensinar o aluno a "ler o mundo" para poder transformá-lo 
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Por: Márcio Ferrari 

 

Paulo Freire 

  

Paulo Freire (1921-1997) foi o mais célebre educador brasileiro, com atuação e 

reconhecimento internacionais. Conhecido principalmente pelo método de alfabetização de 
adultos que leva seu nome, ele desenvolveu um pensamento pedagógico assumidamente 

político. Para Freire, o objetivo maior da educação é conscientizar o aluno. Isso significa, 

em relação às parcelas desfavorecidas da sociedade, levá-las a entender sua situação de 

oprimidas e agir em favor da própria libertação. O principal livro de Freire se intitula 

justamente Pedagogia do Oprimido e os conceitos nele contidos baseiam boa parte do 

conjunto de sua obra. 

 
• Emilia Ferreiro, a estudiosa que revolucionou a alfabetização 

• Michel Foucault, um crítico da instituição escolar 

• Howard Gardner, o cientista das inteligências múltiplas 

  

Ao propor uma prática de sala de aula que pudesse desenvolver a criticidade dos alunos, 
Freire condenava o ensino oferecido pela ampla maioria das escolas (isto é, as "escolas 

burguesas"), que ele qualificou de educação bancária. Nela, segundo Freire, o professor age 

como quem deposita conhecimento num aluno apenas receptivo, dócil. Em outras palavras, 
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o saber é visto como uma doação dos que se julgam seus detentores. Trata-se, para Freire, 

de uma escola alienante, mas não menos ideologizada do que a que ele propunha para 

despertar a consciência dos oprimidos. "Sua tônica fundamentalmente reside em matar nos 

educandos a curiosidade, o espírito investigador, a criatividade", escreveu o educador. Ele 

dizia que, enquanto a escola conservadora procura acomodar os alunos ao mundo existente, 

a educação que defendia tinha a intenção de inquietá-los. 

Aprendizado conjunto 

Freire criticava a idéia de que ensinar é transmitir saber porque para ele a missão do 

professor era possibilitar a criação ou a produção de conhecimentos. Mas ele não 

comungava da concepção de que o aluno precisa apenas de que lhe sejam facilitadas as 

condições para o auto-aprendizado. Freire previa para o professor um papel diretivo e 

informativo - portanto, ele não pode renunciar a exercer autoridade. Segundo o pensador 

pernambucano, o profissional de educação deve levar os alunos a conhecer conteúdos, mas 

não como verdade absoluta. Freire dizia que ninguém ensina nada a ninguém, mas as 

pessoas também não aprendem sozinhas. "Os homens se educam entre si mediados pelo 

mundo", escreveu. Isso implica um princípio fundamental para Freire: o de que o aluno, 

alfabetizado ou não, chega à escola levando uma cultura que não é melhor nem pior do que 

a do professor. Em sala de aula, os dois lados aprenderão juntos, um com o outro - e para 

isso é necessário que as relações sejam afetivas e democráticas, garantindo a todos a 

possibilidade de se expressar. "Uma das grandes inovações da pedagogia freireana é 

considerar que o sujeito da criação cultural não é individual, mas coletivo", diz José 

Eustáquio Romão, diretor do Instituto Paulo Freire, em São Paulo. 

 

A valorização da cultura do aluno é a chave para o processo de conscientização preconizado 

por Paulo Freire e está no âmago de seu método de alfabetização, formulado inicialmente 

para o ensino de adultos. Basicamente, o método propõe a identificação e catalogação das 

palavras-chave do vocabulário dos alunos - as chamadas palavras geradoras. Elas devem 

sugerir situações de vida comuns e significativas para os integrantes da comunidade em que 

se atua, como por exemplo "tijolo" para os operários da construção civil.  

 

Diante dos alunos, o professor mostrará lado a lado a palavra e a representação visual do 

objeto que ela designa. Os mecanismos de linguagem serão estudados depois do 

desdobramento em sílabas das palavras geradoras. O conjunto das palavras geradoras deve 

conter as diferentes possibilidades silábicas e permitir o estudo de todas as situações que 

possam ocorrer durante a leitura e a escrita. "Isso faz com que a pessoa incorpore as 

estruturas lingüísticas do idioma materno", diz Romão. Embora a técnica de silabação seja 

hoje vista como ultrapassada, o uso de palavras geradoras continua sendo adotado com 

sucesso em programas de alfabetização em diversos países do mundo. 

Seres inacabados 



O método Paulo Freire não visa apenas tornar mais rápido e acessível o aprendizado, mas 

pretende habilitar o aluno a "ler o mundo", na expressão famosa do educador. "Trata-se de 

aprender a ler a realidade (conhecê-la) para em seguida poder reescrever essa realidade 

(transformá-la)", dizia Freire. A alfabetização é, para o educador, um modo de os 

desfavorecidos romperem o que chamou de "cultura do silêncio" e transformar a realidade, 

"como sujeitos da própria história". 

 

No conjunto do pensamento de Paulo Freire encontra-se a idéia de que tudo está em 

permanente transformação e interação. Por isso, não há futuro a priori, como ele gostava de 

repetir no fim da vida, como crítica aos intelectuais de esquerda que consideravam a 

emancipação das classes desfavorecidas como uma inevitabilidade histórica. Esse ponto de 

vista implica a concepção do ser humano como "histórico e inacabado" e conseqüentemente 

sempre pronto a aprender. No caso particular dos professores, isso se reflete na necessidade 

de formação rigorosa e permanente. Freire dizia, numa frase famosa, que "o mundo não é, o 

mundo está sendo". 

Três etapas rumo à conscientização  

Embora o trabalho de alfabetização de adultos desenvolvido por Paulo Freire tenha passado 

para a história como um "método", a palavra não é a mais adequada para definir o trabalho 

do educador, cuja obra se caracteriza mais por uma reflexão sobre o significado da 

educação. "Toda a obra de Paulo Freire é uma concepção de educação embutida numa 

concepção de mundo", diz José Eustáquio Romão. Mesmo assim, distinguem-se na teoria 

do educador pernambucano três momentos claros de aprendizagem. O primeiro é aquele em 

que o educador se inteira daquilo que o aluno conhece, não apenas para poder avançar no 

ensino de conteúdos mas principalmente para trazer a cultura do educando para dentro da 

sala de aula. O segundo momento é o de exploração das questões relativas aos temas em 

discussão - o que permite que o aluno construa o caminho do senso comum para uma visão 

crítica da realidade. Finalmente, volta-se do abstrato para o concreto, na chamada etapa de 

problematização: o conteúdo em questão apresenta-se "dissecado", o que deve sugerir ações 

para superar impasses. Para Paulo Freire, esse procedimento serve ao objetivo final do 

ensino, que é a conscientização do aluno. 

Biografia 

Paulo Freire nasceu em 1921 em Recife, numa família de classe média. Com o agravamento 

da crise econômica mundial iniciada em 1929 e a morte de seu pai, quando tinha 13 anos, 

Freire passou a enfrentar dificuldades econômicas. Formou-se em direito, mas não seguiu 

carreira, encaminhando a vida profissional para o magistério. Suas idéias pedagógicas se 

formaram da observação da cultura dos alunos - em particular o uso da linguagem - e do 

papel elitista da escola. Em 1963, em Angicos (RN), chefiou um programa que alfabetizou 

300 pessoas em um mês. No ano seguinte, o golpe militar o surpreendeu em Brasília, onde 



coordenava o Plano Nacional de Alfabetização do presidente João Goulart. Freire passou 70 

dias na prisão antes de se exilar. Em 1968, no Chile, escreveu seu livro mais conhecido, 

Pedagogia do Oprimido. Também deu aulas nos Estados Unidos e na Suíça e organizou 

planos de alfabetização em países africanos. Com a anistia, em 1979, voltou ao Brasil, 

integrando-se à vida universitária. Filiou-se ao Partido dos Trabalhadores e, entre 1989 e 

1991, foi secretário municipal de Educação de São Paulo. Freire foi casado duas vezes e 

teve cinco filhos. Foi nomeado doutor honoris causa de 28 universidades em vários países e 

teve obras traduzidas em mais de 20 idiomas. Morreu em 1997, de enfarte. 

Tempos de mobilização e conflito 

 

Aula em Angicos, em 1963: 300 pessoas alfabetizadas pelo método Paulo Freire em  um 

mês. Foto: acervo fotográfico dos arquivos  Paulo Freire do Instituto Paulo Freire 

  

O ambiente político-cultural em que Paulo Freire elaborou suas idéias e começou a 

experimentá-las na prática foi o mesmo que formou outros intelectuais de primeira linha, 

como o economista Celso Furtado e o antropólogo Darcy Ribeiro (1922-1997). Todos eles 

despertaram intelectualmente para o Brasil no período iniciado pela revolução de 1930 e 

terminado com o golpe militar de 1964. A primeira data marca a retirada de cena da 

oligarquia cafeeira e a segunda, uma reação de força às contradições criadas por conflitos 

de interesses entre grandes grupos da sociedade. Durante esse intervalo de três décadas 

ocorreu uma mobilização inédita dos chamados setores populares, com o apoio engajado da 

maior parte da intelectualidade brasileira. Especialmente importante nesse processo foi a 

ação de grupos da Igreja Católica, uma inspiração que já marcara Freire desde casa (por 

influência da mãe). O Plano Nacional de Alfabetização do governo João Goulart, assumido 

pelo educador, se inseria no projeto populista do presidente e encontrava no Nordeste - 

onde metade da população de 30 milhões era analfabeta - um cenário de organização social 

crescente, exemplificado pela atuação das Ligas Camponesas em favor da reforma agrária. 

No exílio e, depois, de volta ao Brasil, Freire faria uma reflexão crítica sobre o período, 

tentando incorporá-la a sua teoria pedagógica. 

  



Para pensar  

Um conceito a que Paulo Freire deu a máxima importância, e que nem sempre é abordado 

pelos teóricos, é o de coerência. Para ele, não é possível adotar diretrizes pedagógicas de 

modo conseqüente sem que elas orientem a prática, até em seus aspectos mais corriqueiros. 

"As qualidades e virtudes são construídas por nós no esforço que nos impomos para 

diminuir a distância entre o que dizemos e fazemos", escreveu o educador. "Como, na 

verdade, posso eu continuar falando no respeito à dignidade do educando se o ironizo, se o 

discrimino, se o inibo com minha arrogância?" Você, professor, tem a preocupação de agir 

na escola de acordo com os princípios em que acredita? E costuma analisar as próprias 

atitudes sob esse ponto de vista? 

  

Quer saber mais? 

Convite à Leitura de Paulo Freire, Moacir Gadotti, 176 págs., Ed. Scipione, tel. 0800-

161-700, 41,90 reais  

Pedagogia da Esperança - Um Reencontro com a Pedagogia do Oprimido, Paulo Freire, 

254 págs., Ed. Paz e Terra, tel. (11) 3337-8399, 40,50 reais  

Pedagogia do Oprimido, Paulo Freire, 218 págs., Ed. Paz e Terra, 35 reais 

INTERNET 

No site, você encontra informações sobre Paulo Freire e escritos de e sobre o educador, 

além de notícias de eventos e atividades relacionadas a ele 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://www.paulofreire.org/


Auguste Comte, o homem que quis dar ordem ao 

mundo 

Pai do positivismo, ele acreditava que era possível planejar o desenvolvimento da 

sociedade e do indivíduo com critérios das ciências exatas e biológicas 
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 O nome do pensador francês Auguste Comte (1798-1857) está indissociavelmente ligado 

ao positivismo, corrente filosófica que ele fundou com o objetivo de reorganizar o 

conhecimento humano e que teve grande influência no Brasil. Comte também é considerado 

o grande sistematizador da sociologia. 

 

O filósofo viveu num período da história francesa em que se alternavam regimes despóticos 

e revoluções. A turbulência levou não só a um descontentamento geral com a política como 

a uma crise dos valores tradicionais. Comte procurou dar uma resposta a esse estado de 

ânimo pela combinação de elementos da obra de pensadores anteriores a ele e também de 

alguns contemporâneos, resultando num corpo teórico a que chamou de positivismo. "Ele 

reviu as ciências para definir o que, nelas, decorria da realidade dos fatos e permitia a 

formulação de leis naturais, que orientariam os homens a agir para modificar a natureza", 

diz Arthur Virmond de Lacerda, professor da Faculdade Internacional de Curitiba. 

Um dos fundamentos do positivismo é a idéia de que tudo o que se refere ao saber humano 

pode ser sistematizado segundo os princípios adotados como critério de verdade para as 

ciências exatas e biológicas. Isso se aplicaria também aos fenômenos sociais, que deveriam 

ser reduzidos a leis gerais como as da física. Para Comte, a análise científica aplicada à 

sociedade é o cerne da sociologia, cujo objetivo seria o planejamento da organização social 

e política. 

Planejamento social traria o bem-estar 
O funcionamento da sociedade, para Comte, obedeceria a diretrizes predeterminadas para 

promover o bem-estar do maior número possível de indivíduos. Além de uma reformulação 

geral das ciências e da organização sociopolítica, o filósofo planejou uma nova ordem 

espiritual, inspirada na hierarquia e na disciplina da Igreja Católica, que considerava muito 

eficientes. A nova doutrina, porém, se dissociava totalmente da teologia cristã, que Comte 

rejeitava por se basear no sobrenatural, e não no materialismo científico. No fim da vida, ele 

chegou a preconizar a construção de templos positivistas, onde a humanidade, e não a 
divindade, seria venerada. O filósofo via a humanidade como uma entidade una, que 

chamou de Grande Ser.  

 

Comte formulou uma lei histórica de três estágios. Segundo essa lei, o pensamento humano 

partiu de um estágio teológico, quando recorria às idéias de deuses e espíritos para explicar 

os fenômenos naturais, e passou para um estágio metafísico, caracterizado por fundamentar 

o conhecimento em abstrações - como essências, causas finais ou concepções idealizadas da 

natureza. De acordo com Comte, a humanidade só alcançaria plenitude intelectual ao chegar 

ao estágio positivo, que pressupõe a admissão das limitações do entendimento humano. 

Para ele, a razão não é capaz de operar a não ser pela via da experiência concreta. Todo 
esforço da ciência e da filosofia deveria se restringir, portanto, a encontrar as leis que regem 

os fenômenos observáveis.  

 

Antes de Comte, a sociologia já havia dado os primeiros passos, mas foi ele quem a 

organizou como ciência. O pensador a dividiu em duas áreas: estática social e dinâmica 



social. A primeira estuda as forças que mantêm a sociedade unida, enquanto a segunda se 

volta para as mudanças sociais e suas causas. A estática social se fundamenta na ordem e a 

dinâmica no progresso - daí o lema "ordem e progresso", que figura na bandeira brasileira 

por inspiração comtiana (leia quadro acima). Conhecidos a estrutura e os processos de 

transformação da sociedade, seria possível, para o pensador, reformar as instituições e 

aperfeiçoá-las. "As leis sociológicas permitem planejar o futuro porque indicam critérios de 

atuação política", diz Virmond de Lacerda. 

Cientistas deveriam formar elite dirigente 

A concepção planejada das reformas sociais que o filósofo julgava necessárias não era 

compatível com a democracia, imprevisível por natureza, e por isso Comte a rejeitou. Ele 

acreditava que a ciência positiva seria o fundamento da fraternidade entre os homens, mas a 

responsabilidade por conduzir o aperfeiçoamento das instituições estaria restrita a uma elite 

de cientistas.  

 

O filósofo via todas as sociedades constituídas por núcleos permanentes, como a família e a 

propriedade, que devem promover o progresso. O positivismo compara a sociedade a um 

organismo biológico, no qual nenhuma parte tem existência independente. Num estágio 

positivo, próximo da perfeição, não haveria lugar para o individualismo, apenas para o 

desenvolvimento da solidariedade e do altruísmo (termo cunhado por Comte) de cada um 

em favor da coletividade.  

 

O pensamento de Comte foi alvo de desconfiança e até de escárnio - em especial a criação 

da religião da humanidade. Mas o positivismo teve grande influência em seu tempo e peso 

decisivo no surgimento de correntes de pensamento futuras, como o evolucionismo. 

Disciplina, hierarquia e ciência na escola 

Como Comte tinha a ordem na conta de valor supremo, para ele era fundamental que os 

membros de uma sociedade aprendessem desde pequenos a importância da obediência e da 

hierarquia. A imposição da disciplina era, para os positivistas, uma função primordial da 

escola.  

 

Segundo Comte, a evolução do indivíduo segue um trajeto semelhante à evolução das 

sociedades. Assim, na infância passa-se por uma espécie de estágio teológico, quando a 

criança tende a atribuir a forças sobrenaturais o que acontece a seu redor. A maturidade do 

espírito seria encontrada na ciência. Por isso, na escola de inspiração positivista, os estudos 

científicos prevalecem sobre os literários. O filósofo acreditava ainda que todos os seres 

humanos guardam em si instintos tanto egoístas quanto altruístas. A educação deveria 

assumir a responsabilidade de desenvolver nos jovens o altruísmo em detrimento do 

egoísmo, mostrando a eles que o objetivo existencial mais nobre é dedicar a vida às outras 

pessoas. "A educação positivista visa a informar o aluno sobre a ordem - isto é, como o 



mundo funciona - e formar seu caráter, tornando-o mais bondoso", diz Virmond de Lacerda. 

O pensamento de Comte tinha forte aspecto empirista, por levar em conta apenas os 

fenômentos observáveis e considerar anticientíficos os estudos dos processos mentais do 

observador.  

 

Na educação, isso acarreta ênfase na aferição da eficiência dos métodos de ensino e do 

desempenho do aluno. No século 20, a psicologia comportamental aperfeiçoaria ao máximo 

esses procedimentos, com experimentos e testes aplicados em grande escala. 

Biografia 

Auguste Comte nasceu em 1798 em Montpellier, na França. Seus pais eram católicos e 

monarquistas fervorosos. Comte, que rejeitou as convicções dos pais ainda bem jovem, foi 

aluno brilhante, dos estudos básicos aos superiores, na Escola Politécnica de Paris. Nesse 

período, seu melhor amigo foi Henri de Saint-Simon (1760-1825), expoente do socialismo 

utópico, com quem viria a romper mais tarde por questões ideológicas. Comte trabalhava 

intensamente na criação de uma "filosofia positiva" quando sofreu um colapso nervoso, em 

1826. Recuperado, mergulhou na redação do Curso de Filosofia Positiva, que lhe tomou 12 

anos. Em 1842, por divergências com os superiores, perdeu o emprego de pesquisador na 

Politécnica e começou a ser ajudado por admiradores, como o pensador escocês John Stuart 

Mill (1773-1826). No mesmo ano, Comte se separou de Caroline Massin, após 17 anos de 

casamento. Em 1845, apaixonou-se por Clotilde de Vaux, que morreria de tuberculose no 

ano seguinte. Clotilde seria idealizada por Comte como a expressão perfeita da humanidade. 

O filósofo, que dedicou os anos seguintes a escrever Sistema de Política Positiva, morreu de 

câncer em 1857, em Paris. 

Proclamação da República teve influência positivista 

O projeto sociopolítico de Comte pressupunha uma evolução ordeira da sociedade, 

incompatível com revoluções e mudanças bruscas. Curiosamente, no Brasil os ideais 

positivistas serviram para alavancar uma troca de regime, com a proclamação da República. 

O aparente paradoxo se explica, em parte, pelo fato de a influência positivista ter resultado 

em pensamentos muito diversos no Brasil, conforme se combinou com outras correntes 

ideológicas. Nenhum setor teve maior presença da ideologia comtiana do que as Forças 

Armadas, de onde saiu o vitorioso movimento republicano e a idéia de adotar o lema 

"ordem e progresso". Várias das medidas governamentais dos primeiros anos da República 

tiveram inspiração positivista, como a reforma educativa de 1891 e, no mesmo ano, a 

separação oficial entre Igreja e Estado. O positivismo ficou de tal forma conhecido no 

Brasil que o prenome de Comte foi aportuguesado para Augusto e a corrente filosófica 

tornou-se tema de um samba de Noel Rosa e Orestes Barbosa. A canção, intitulada 

Positivismo e lançada em 1933, termina com os versos: "O amor vem por princípio, a 



ordem por base/O progresso é que deve vir por fim/Desprezaste esta lei de Augusto 

Comte/E foste ser feliz longe de mim". 

  

Para pensar  

 

O modelo de escola rígida e autoritária que os positivistas defendiam está ultrapassado, mas 

vale a pena refletir sobre as idéias de Comte. Ele acreditava que a solidariedade era um 

impulso natural no ser humano e que a escola é um dos órgãos sociais responsáveis por 

promovê-la. Numa época individualista como a atual, você já pensou em conversar com 

seus alunos sobre a importância de sempre ter em mente que todos fazemos parte de uma 

sociedade? 

  

Quer saber mais? 

Augusto Comte - Criador da Física Social, Lelita Oliveira Benoit, 144 págs., Ed. 

Moderna, tel. 0800-172002,  

21,50 reais  

Augusto Comte e o Positivismo, João Ribeiro Jr., 330 págs., Ed. Edicamp, tel. (19) 3235-

2500, 46 reais  

Discurso sobre o Espírito Positivo, Auguste Comte, 132 págs., Ed. Martins Fontes, tel. 

(11) 3241-3677, 26,50 reais 
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